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SUSTENTABILIDADE

Goiás reafirma compromisso com 
desenvolvimento de energias renováveis

O secretário Hwaskar 
Fagundes reafirmou 
na quinta-feira (17), 

o compromisso do Gover-
no de Goiás, por meio da 
Secima, de atuar para o 
fortalecimento da Políti-
ca Estadual de Gestão de 
Energias Renováveis. No 
caso da energia solar foto-
voltaica, o Programa Goiás 
Solar adotado pelo gover-
no estadual já está con-
solidado, apresenta resul-
tados e se tornou modelo 
nacional. O desafio agora é 
desenvolver outras fontes 
de energias renováveis.

A declaração do secre-
tário foi durante a aber-
tura da 17ª Reunião do 
Fórum Permanente de 
Assuntos Relacionados 
ao Setor Energético de 
Goiás, realizada no au-
ditório Mauro Borges do 

Palácio Pedro Ludovico 
Teixeira, em Goiânia.

O deputado estadual Si-
meyzon Silveira, presiden-
te do fórum destacou que 
o colegiado entra agora 
em uma nova fase, de am-
pliação do horizonte, em 
busca de melhoria e aper-
feiçoamento do Goiás So-
lar. “O diálogo permanente 
garantiu o avanço do Esta-
do na área de energia solar 
fotovoltaica, fazendo com 
que Goiás se posicionas-
se na vanguarda nacional. 
Com a abertura do Gover-
no do Estado e o trabalho 
competente da Secima, 
além da sinergia entre os 
diversos setores, vamos 
conseguir ainda mais re-
sultados práticos”, afirmou.

Conforme a superinten-
dente de Energia, Teleco-
municações e Infraestru-

tura da Secima, Danúsia 
Arantes Ferreira, o modelo 
de governança do Progra-
ma Goiás Solar, ao envol-
ver em sinergia governo, 
empresários, sociedade 
civil e universidades, con-
tribuiu para que Goiás se 
tornasse referência nacio-
nal nessa área. Ela infor-
mou que na próxima se-
mana irá ao Amapá, onde 
o governo daquele Estado 
deseja conhecer detalhes 
do programa goiano. “Este 
é o quinto Estado que de-
monstra interesse pelo 
Programa Goiás Solar”.

O diretor do Departa-
mento de Informações e 
Estatísticas Energéticas 

do Ministério das Minas 
e Energia (MME), Ubira-
tan Francisco Castellano, 
proferiu palestra sobre o 
planejamento energético 
do Brasil. Segundo ele, o 
planejamento para 2026 
prevê a incorporação das 
fontes de energia renová-
veis eólica e solar, além 
das tradicionais que são 
a hidráulica, biogás e bio-
massa, que também de-
vem avançar.

“Para os próximos dez 
anos essas fontes deve-
rão ter maior participa-
ção progressiva na matriz 
energética brasileira. Isso 
está dentro dos acordos 
internacionais e do com-

promisso do País para 
2030, que é com a sus-
tentabilidade.”, disse.

Castellano declarou 
ainda que o Brasil já é um 
País que tem uma matriz 
energética muito limpa 
e renovável e, dessa for-
ma, os desafios não são 
tão difíceis de superar. O 
governo federal, portanto, 
está aproveitando para fa-
zer a introdução de novas 
fontes energéticas, nesse 
caso a eólica, que já está 
se consolidando; e a solar, 
que agora está avançando 
com mais constância.

Goiás Solar
O Goiás Solar, gerido 

pela Secima, apresenta 
resultados expressivos. 
O programa foi lançado 
em fevereiro de 2017 e 
desde então já foram via-
bilizados, por meio dele, 
mais de 500 projetos de 
instalação de placas so-
lares fotovoltaicas em re-
sidências, comércios, pro-
priedades rurais, órgãos 
públicos e indústrias em 
todo o Estado.

A finalidade do progra-
ma é capilarizar a geração 
de energia solar fotovol-
taica para todas as regiões 
de Goiás, por meio do fo-
mento da geração e do uso 
de energia limpa em áreas 
urbanas e rurais.

A finalidade do programa é capilarizar 
a geração de energia solar 
fotovoltaica para todas as regiões 
de Goiás, por meio do fomento da 
geração e do uso de energia limpa 
em áreas urbanas e rurais

EXEMPLO

Controle de gastos da Prefeitura de 
Goiânia é modelo para cidade de Rondônia
O Controlador Geral do 
Município, Juliano Bezerra, 
recebeu na última sema-
na, em seu gabinete, uma 
comitiva da Controladoria 
Geral do Município de Ca-
coal, no estado da Rondô-
nia. O grupo veio a Goiâ-
nia conhecer as ações de 
transparência e controle 
de gastos que são execu-
tadas na Capital.

Para Juliano Bezerra, 
a troca de experiências 
entre as gestões é de 
fundamental importân-
cia na busca de novos 
conhecimentos e de 
boas práticas na fisca-
lização dos gastos pú-
blicos. “A nossa gestão é 
referência no Brasil, pro-
va disso é a vinda dessa 
comitiva”, lembra.

Ainda durante o en-
contro, o controlador ex-
plicou que mesmo diante 
da crise que os municí-
pios brasileiros estão en-
frentando, Goiânia segue 
com um rigoroso plano 
de contenção de gastos, o 
que segundo Juliano Be-
zerra, tem colocado a atu-
al gestão em níveis supe-
riores a outras cidades.
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LUZ NA INFÂNCIA 2

Operação de combate à pedofilia 
prende 132 pessoas em flagrante

O ministro da Segu-
rança Pública, Raul 
Jungmann, afirmou 

que mais de 1 milhão de 
arquivos (entre fotos, ví-
deos e outros documen-
tos obtidos em ambientes 
virtuais) com conteúdos 
relacionados a crimes de 
abuso sexual de crian-
ças e adolescentes fo-
ram analisados antes da 
deflagração da Operação 
Luz na Infância 2, ocorri-
da quinta-feira (17).

Segundo ele, os 579 
mandados de busca e 
apreensão já resultaram 
em 132 prisões em fla-
grante. A operação é re-
alizada em 284 cidades, 
abrangendo o Distrito Fe-
deral e mais 24 estados.

O coordenador do La-
boratório de Inteligência 
Cibernética do Ministério 
Extraordinário da Segu-

rança Pública, Alessandro 
Barreto, disse que a opera-
ção tem como foco encon-
trar pessoas que tenham 
grande quantidade de ma-
terial. “Só uma pessoa na 
Região Sudeste foi encon-
trada com mais de 200 mil 
arquivos desse tipo”, disse 
Barreto. A pessoa encon-
trada com o menor núme-
ro de documentos tinha, 
sozinha, 150 arquivos. 

Segundo Jungmann, 
essa é a maior ação inte-
grada de polícias judiciá-
rias civis em todo o Brasil.

A Operação Luz na In-
fância 2 conta com 2,6 
mil policiais civis que 
cumprem mais de 500 
mandados de busca e 
apreensão de arquivos 
com conteúdos relacio-
nados a crimes de ex-
ploração sexual contra 
crianças e adolescentes.

Segundo Jungmann, essa é a 
maior ação integrada de polícias 
judiciárias civis em todo o Brasil

OBRIGAÇÃO

Partidos terão mais 90 dias para 
fazer prestação de contas de 2017
O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) deu mais 90 
dias para os partidos 
apresentarem, comple-
mentarem ou corrigirem 
as prestações de con-
ta referentes ao ano de 
2017. A decisão foi toma-
da pelos ministros por 
unanimidade na quinta-
-feira (17). O prazo conta 
a partir do dia 30 de abril, 
prazo inicial para cumprir 
com esta obrigação.

A decisão foi tomada 
no âmbito da análise 
de um pedido assinado 
pelos partidos Avante, 
PCdoB, PMDB, PMN, PPS, 
PP, PROS, PSDC, PRP, 
PTB, PTC e PT, que soli-
citaram a suspensão do 
sistema eletrônico cria-
do pelo Tribunal para 
que as legendas enviem 
suas contas, denomina-

do Sistema de Prestação 
de Contas Anual.

Os partidos reclamam 
de problemas operacio-
nais do sistema. Também 
ponderam que não foram 

chamados a participar do 
debate sobre seus requi-
sitos. Embora reconhe-
çam a importância de 
uma ferramenta desta, a 
classificam no documen-

to como “inadequada” e 
listaram 11 falhas.

O sistema não permi-
te, segundo as legendas, 
a inserção de informa-
ções financeiras impor-

tantes na prestação de 
contas, como o recebi-
mento de pagamentos 
e reembolsos de pessoa 
jurídica. Na avaliação das 
agremiações,o aplicativo 
ainda está em fase expe-
rimental, não devendo ser 
exigido de forma obriga-
tória para o processo de 
prestação de contas.

Em razão destes pro-
blemas, os partidos solici-
taram na petição que o sis-
tema só seja utilizado no 
exercício seguinte àquele 
em que se chegou a uma 
versão final do programa. 
Antes disso, pediram a 
criação de um grupo de 
trabalho com o objetivo 
de propor e realizar ajus-
tes na ferramenta.

Ao analisar a petição, 
a Assessoria de Exame 
de Contas Eleitorais e 

Partidárias e a Secre-
taria de Tecnologia da 
Informação, unidades 
do TSE, registraram que 
os partidos demoraram 
para se cadastrar no 
sistema, que as atuali-
zações fazem parte de 
qualquer sistema e que 
os problemas aponta-
dos não comprometem 
a prestação de contas, 
uma vez que 75% dos 
registros presentes no 
sistema foram enviados 
pelos diretórios nacio-
nais dos partidos.

No julgamento, foi 
avaliado que, devido à 
novidade do sistema, se-
ria importante assegurar 
um prazo mais largo para 
que os partidos pudes-
sem acrescentar ou cor-
rigir dados sem que isso 
gerasse problemas.
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O ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, durante a coletiva nacional sobre a segunda fase da Operação Luz 
na Infância – que combate a divulgação de material envolvendo crimes de abuso sexual de crianças e adolescentes
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COMPETITIVIDADE

Ministro Vinicius Lummertz  defende 
mais competitividade para o turismo

O ministro do Turis-
mo, Vinicius Lum-
mertz, disse, em 

Fortaleza (CE), que o se-
tor de turismo, e a hote-
laria brasileira em parti-
cular, precisarão se abrir 
mais à competitividade 
caso o país queira, de 
fato, superar a marca de 
6 milhões de turistas es-
trangeiros a nos visitar.

“Somos um país forja-
do por pessoas do mundo 
inteiro, mas [economi-
camente] nos fechamos 
[ao exterior] por muitos 
anos. Em 1990, a econo-
mia brasileira tinha um 
grau de internacionali-
zação de 9%. Hoje, esta-
mos em 19%. Os Estados 
Unidos estão em torno 
de 50%. Em países da 
OCDE [Organização para 
a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico], 

este percentual chega a 
80%”, argumentou o mi-
nistro, ao participar do 
60º Congresso Nacional 
de Turismo (Conotel).

Para Lummertz, o tu-
rismo pode ajudar o país 
a se abrir mais à concor-
rência internacional, mas, 
para isso, será preciso ga-
rantir segurança jurídica 
para os investidores – na-
cionais e estrangeiros – e 
reduzir o chamado Custo 
Brasil, para que possa au-
mentar a produtividade 
de sua economia.

“O que impede o au-
mento da nossa produ-
tividade é todo o nosso 
sistema, nosso arcabouço 
legal. É a insegurança ju-
rídica e o chamado Custo 
Brasil. É preciso mudar a 
lógica atual – que, hoje, é 
sobreviver, e não crescer”, 
acrescentou o ministro. 
De acordo com ele, entre 
140 países avaliados, o 
Brasil ocupa a 137ª posi-
ção dos piores ambientes 
para se montar um negó-
cio de turismo.

“Em todos os países há 

dificuldades, mas, aqui, as 
empresas chegam per-
guntando onde podem 
instalar seus empreen-
dimentos e não se sabe. 
Tem que ver, que discu-
tir…precisamos ultrapas-
sar isso. Países bem-su-
cedidos já resolveram as 
questões [que dificultam] 
a instalação de marinas, 
parques naturais, portos 
turísticos e de negócios 
em cidades históricas. 
Estamos melhorando 
nossas regulamenta-
ções, mas precisamos 

ter mais consciência do 
nível de mudanças que 
ainda precisa ocorrer”, 
apontou Lummertz.

Segurança pública
Perguntado se os pro-

blemas de segurança pú-
blica são um empecilho 
ao aumento do turismo 
doméstico e internacio-
nal, o ministro disse que 
esta é uma questão que 
afeta o mundo todo, em 
maior ou menor grau.

“As cidades boas para 
se fazer turismo são aque-

las que são boas para os 
seus cidadãos. Ninguém 
quer viajar para uma ci-
dade que não tenha boa 
infraestrutura, segurança 
e serviços […] Para tudo, 
precisamos que as em-
presas sejam mais rentá-
veis, façam mais negócios 
e ganhem mais dinheiro. 
Esta é uma roda positiva.”

Segundo o Ministério 
do Turismo, no Brasil, o 
setor gera 7 milhões de 
empregos diretos, indire-
tos e induzidos no Brasil. 
No mundo, 1 a cada 5 em-
pregos criados em 2017 
foram gerados em ati-
vidades ligadas ao seg-
mento, que impacta mais 
de 50 atividades.

O presidente da Asso-
ciação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (Abih), 
Manoel Linhares, con-
corda quanto à necessi-
dade de superar entra-
ves burocráticos.

“Uma das coisas que, 
no Brasil, emperra os ne-
gócios em turismo, é a 
burocracia. O registro de 
funcionamento de uma 
marina, por exemplo, 
pode demorar dez anos. 
Nos Estados Unidos, isso 
é concluído em três me-
ses, com a assinatura de 
apenas dez folhas de pa-
pel. Temos que desburo-
cratizar e rever as leis do 
setor”, pontuou Linhares. 
Ele também defende a 
legalização dos jogos de 
azar, a regulamentação 
dos aplicativos de reservas 
de hospedagem e a aber-
tura das empresas aéreas 
ao capital estrangeiro.

Para Lummertz, 
o turismo pode 
ajudar o país a 
se abrir mais à 
concorrência 
internacional, 
mas, para isso, 
será preciso 
garantir 
segurança 
jurídica para os 
investidores

CONTA

Banco Central define regras para portabilidade de conta-salário
O Banco Central (BC) de-
finiu, em circular publi-
cada na quinta-feira (17), 
os procedimentos neces-
sários para a realização 
da portabilidade salarial, 
que é quando um bene-
ficiário de conta-salário 
pede transferência de 
recursos para outra con-
ta bancária ou de servi-
ços financeiros. A medida 
já havia sido aprovada 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CNM) em feve-

reiro, e entra em vigor a 
partir de julho. Antes, a 
transferência de recur-
sos da conta-salário só 
poderia ser solicitada ao 
banco contratado pelo 
empregador para depó-
sito do salário. Agora, a 
transferência pode ser 
realizada também pela 
instituição que vai rece-
ber o recurso, como no 
modelo de portabilidade 
telefônica.  

Nas regras definidas 

pelo BC, a instituição fi-
nanceira ou instituição de 
pagamento que irá receber 
os recursos transferidos 
da conta-salário precisará, 
além de obter manifesta-
ção da vontade do cliente, 
confirmar e garantir a sua 
identidade, a legitimidade 
da solicitação, bem como 
a autenticidade das infor-
mações exigidas.

Os detalhes da medida 
estão descritos na Circu-
lar nº 3.900. Além de con-

tas bancárias, os clientes 
da conta-salário poderão 
transferir recursos para 
outras contas de paga-
mento, as de cartões pré-
-pago de empresas que 
não são bancos, como 
Nubank e Paypall, mesmo 
que a conta tenha saldo 
limitado a R$ 5 mil. Para 
a portabilidade salarial, 
poderão ser exigidos do-
cumentos que informem 
nome completo, nome 
completo da mãe, data de 

nascimento, CPF, endere-
ço e telefone do cliente 
que será beneficiado com 
a migração dos recursos, 
além da identificação da 
empregadora.

Conta-salário
A conta-salário é uma 

conta aberta por inicia-
tiva e solicitação do em-
pregador, em nome do 
empregado, para efetuar 
o pagamento de salários, 
aposentadorias e simila-

res. Apenas o empregador 
pode fazer depósitos, e 
o empregado conta com 
isenção de tarifas em 
relação a serviços como 
fornecimento de cartão 
magnético para movi-
mentação, limite de cin-
co saques a cada crédito, 
duas consultas de saldo 
e dois extratos por mês, 
além da transferência 
gratuita para outras con-
tas, que é justamente a 
portabilidade salarial.
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MOBILIDADE

GoTáxi é lançando para os servidores goianos

O Governo de Goiás, 
por meio da Secre-
taria de Gestão e 

Planejamento (Segplan), 
lançou na sexta-feira (18), 
o GoTáxi. Com ele, os ser-
vidores utilizarão táxis 
credenciados em seus 
deslocamentos a traba-
lho, substituindo parte da 
frota atualmente locada 
pelo Estado. O modelo já 
é utilizado pelo Governo 
Federal, que alcançou uma 
economia de 60% nos gas-
tos com transporte.

O GoTáxi funciona de 
modo similar a serviços 
de transporte já conhe-
cidos – como o 99 Táxi 
e o Easy Táxi. O servidor 
público solicita um táxi 
cadastrado por meio de 
aplicativo para celular, 
pela internet ou central 

telefônica. O serviço já 
está sendo usado pela 
Segplan desde a segun-
da quinzena de abril. A 
redução de custos é con-
sequência da eliminação 
dos custos com aluguel, 
combustível e liberação 
de mão de obra.

Para utilizá-lo, o servi-
dor tem uma senha pesso-
al e intransferível. Todos os 
deslocamentos são identi-
ficados com origem e des-
tino, data, horário e motivo 

da solicitação. Como forma 
de controle e transpa-
rência, todas as viagens 
devem ser autorizadas e 
atestadas pelos gestores.

Além da economia pre-
vista, o GoTáxi é mais ágil 
que o modelo existente, 
pois não é preciso aguar-
dar veículos disponíveis, 
ao mesmo tempo em que 
se elimina o pagamento 
de locação para veículos 
ociosos. Também é mais 
acessível, pois disponi-

biliza veículos adapta-
dos para Pessoas Com 
Deficiência (PCD).

O serviço está disponí-
vel para os deslocamentos 
dentro da Região Metropo-
litana de Goiânia. Gradati-
vamente, deve ser esten-
dido para outras regiões 
do Estado onde há mais 
necessidade de transporte 
de servidores e disponibi-
lidade de frota de táxi para 
atendimento da demanda.

A empresa contratada 

foi escolhida por meio 
de licitação e já presta 
o mesmo serviço aos ór-
gãos do Governo Federal, 
no Distrito Federal. Se-
gundo dados do Minis-
tério do Planejamento, 
atualmente 25 mil servi-
dores utilizam o serviço.

De acordo com o se-
cretário de Gestão e 
Planejamento, Joaquim 
Mesquita, o GoTáxi repre-
senta uma quebra de pa-
radigma no serviço públi-

co. “Além da economia e 
transparência nos gastos, 
os processos de controle 
e gestão do transporte 
dos servidores públicos, 
em razão do serviço, são 
simplificados. Além disso, 
movimenta o mercado de 
táxi, que, pela primeira 
vez, tem o Governo e seus 
servidores públicos como 
clientes. Como reflexo, 
contribuímos para redu-
zir veículos em circulação 
e melhorar o trânsito”, diz.

O modelo já é 
utilizado pelo 
Governo Federal, 
que alcançou 
uma economia de 
60% nos gastos 
com transporte

GOIANÉSIA (GO)

Enel Distribuição Goiás incentiva atividades 
artísticas para crianças e adolescentes
A instituição Obras So-
ciais Auta de Souza (Casa 
da Sopa Fraterna) inau-
gurou na sexta-feira (18), 
em Goianésia, o Projeto 
Violão, que recebeu re-
cursos do programa Luz 
Solidária, da Enel Distri-
buição Goiás. A institui-
ção oferece atividades 
artísticas para jovens da 
comunidade, para que 
possam desenvolver ha-
bilidades musicais.

Com os recursos prove-
nientes do Luz Solidária, 
a instituição passou por 
uma reforma para ade-
quar as salas e criar um 
ambiente mais confortá-
vel para receber melhor 
os alunos. A associação 
tem o propósito de im-
pulsionar o crescimento 
cultural de adolescentes 
e crianças, a partir dos 
oito anos de idade, que 

não têm acesso a este 
tipo de conhecimento. 
As práticas são ofereci-
das gratuitamente a toda 
população, mas os jovens 
dos setores Jardim Espe-
rança I e II e Primavera I e 
II têm prioridade na hora 
de se inscrever. As matrí-
culas são realizadas nos 
finais de semana, das 8h 
às 18h, no próprio local.

Com pouco mais de um 

ano de atuação no Estado, 
a Enel Distribuição Goiás 
colabora com 37 institui-
ções de Goiás, que já re-
ceberam mais de R$ 1,3 
milhão para desenvol-
vimento de projetos de 
responsabilidade social 
focados no atendimento 
a pessoas em situação 
de vulnerabilidade. A 
iniciativa é do programa 
Luz Solidária, que tam-

bém já concedeu cerca 
de R$ 13 milhões em 
bônus para clientes.

A política de sustenta-
bilidade da Enel também 
busca estimular a econo-
mia de energia do públi-
co beneficiado. Durante a 
inauguração, os clientes 
trocaram até quatro lâm-
padas incandescentes, que 
consomem muita energia, 
por lâmpadas LED, mais 
eficientes e econômicas. 

Luz Solidária
 O programa Luz So-

lidária já é realizado há 
oitos anos nos estados 
do Ceará e Rio de Janeiro. 
Para Goiás, está prevista, 
para o segundo semes-
tre de 2018, a segunda 
edição do projeto. A ini-
ciativa estimula o uso de 
eletrodomésticos eficien-
tes por meio de descon-

tos de até 50% na compra 
de equipamentos novos 
(geladeira e ar condi-
cionado). Para receber o 
desconto, o cliente deve 
realizar uma doação para 
uma das instituições ca-
dastradas no programa.

Ao adquirir um equipa-
mento eficiente por meio 
do Luz Solidária, o clien-
te passa a integrar uma 
parcela da sociedade que 
usa energia elétrica de 
maneira consciente, pois 
todos os equipamentos 
têm a garantia de baixo 
consumo de energia elé-
trica dada pelo Programa 
Nacional de Conservação 
de Energia Elétrica – Pro-
cel. Além disso, ao entre-
gar o equipamento usado, 
o cliente também tem a 
garantia da destinação 
correta do resíduo gera-
do a partir do seu des-

carte sustentável. Isso 
evita a contaminação 
do meio ambiente com 
gases, plásticos e outros 
resíduos gerados.

Além de estimular o 
consumo consciente e a 
preservação ambiental, 
o Luz Solidária viabiliza 
projetos sociais que vão 
gerar renda para comu-
nidades. Em 2017, a pri-
meira edição do progra-
ma na Enel Distribuição 
Goiás contemplou 37 
projetos sociais com as 
doações deste progra-
ma. Os projetos sociais 
foram selecionados por 
meio de um edital pú-
blico, no qual as institui-
ções apresentaram seus 
projetos nas categorias 
Geração de Renda, Capa-
citação para Geração de 
Renda, Meio Ambiente e 
Direitos Humanos.
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Combate à 
violência sexual 
contra crianças e 
adolescentes
O coordenador do Centro de Apoio 
Operacional da Infância e Juventude do 
Ministério Público de Goiás, promotor 
Publius Lentulus Alves da Rocha, 
ocupou a tribuna da Câmara Municipal 

de Goiânia nesta quinta-feira (17/5), 
para falar dos desafios no combate 
à violência sexual contra crianças e 
adolescentes em Goiânia. De acordo 
com o promotor, falta formação aos 
profissionais que lidam com os casos, 
nos Conselhos Tutelares e na polícia, 
além de políticas públicas e programas 
de atendimento aos jovens, como o 
extinto Cidadão 2000.

Novas instalações no 
Fórum Trabalhista de 
Aparecida de Goiânia
O prédio do Fórum Trabalhista de 
Aparecida de Goiânia passou por 
reforma e ganhou um espaço para 
realização de audiências de conciliação, 
o Centro Judiciário de Métodos 
Consensuais de Solução de Disputas. 
As novas instalações serão inauguradas 
na próxima segunda-feira (21/5), às 17 
horas, As obras foram executadas entre 
os meses de janeiro e abril deste ano e 
custaram R$ 377.213,43. 

Atendimento suspenso 
nas Promotorias de 
Águas Lindas
A Coordenação das Promotorias de 
Justiça de Águas Lindas informa que o 
atendimento ao público na sede das 
promotorias será suspenso nos horários 
das atividades do projeto Promotoria 
Segura. Desse modo, nesta segunda-
feira (21/5), o atendimento estará 
suspenso a partir das 14 horas, e no dia 
22 de maio, das 8h às 12 horas.  

15ª Jornada Jurídica da 
Universidade Paulista

O desembargador Itamar de Lima 
participou como palestrante, da 15ª 
Jornada Jurídica da Universidade 
Paulista, no Campus Flamboyant. O 
magistrado falou sobre o tema “A 
Responsabilidade Civil e Tributária 
do Estado na Constituição Federal”. 
O evento, que terá, entre outros 
temas, “Os 30 anos da Constituição 
Cidadã: Avanço ou Retrocesso?”.

Expediente 
nas Promotorias 
de Jaraguá
A Coordenação das Promotorias de 
Justiça de Jaraguá comunica que 
não haverá expediente na comarca 
na segunda-feira (21/5), em razão 
do feriado que comemora o Dia 
de Nossa Senhora do Rosário. As 
atividades serão retomadas na 
terça-feira (22/5). 

4° Juizado Especial 
Cível de Anápolis
A direção da comarca de Anápolis 
informa que o 4° Juizado Especial 
Cível local passará a funcionar nas 
dependências da Faculdade Raízes, 
situada na Rua Floriano Peixoto, nº 
900, Setor Central, em Anápolis.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

DÉBITOS

Sefaz alerta para prazo de quitar 
débitos de ICMS, IPVA e ITCD
Os contribuintes devem 
ficar atentos quanto ao 
prazo de vencimento 
das parcelas de débitos 
de ICMS, IPVA e ITCD 
negociadas para não 
perder descontos nas 
multas (98%) e nos ju-
ros (50%), conforme o 
último programa de ne-
gociação fiscal realizado 
no ano passado. 

Para isso, a Secretaria 
da Fazenda (Sefaz) lem-
bra que sexta-feira (25), 
é o último prazo para o 
contribuinte quitar as 
dívidas parceladas ven-
cidas e a vencer junto à 
Receita Estadual evitan-
do prejuízos dos benefí-
cios concedidos.

Conforme dados da 
Superintendência de Re-
cuperação de Crédito 
(SRC), atualmente exis-
tem 326.157 de débitos 
tributários que represen-
tam R$ 985,4 milhões da 
carteira negociada. A ex-
pectativa da pasta, para 
este mês, é receber RS 33 
milhões. Ainda conforme 
a SRC, 5.756 contribuin-
tes estão em débito com 
Receita Estadual.

A Sefaz observa ain-
da que a extinção do 
parcelamento resultará 
na perda de direito aos 
benefícios concedidos 
pela legislação refe-
rente ao saldo devedor 
remanescente.
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  Jessie J finalmente lançou o clipe da música “Queen”. O single, 
que fará parte do novo álbum da cantora, “R.O.S.E.”, foi lançado 
há quatro meses.

  SZA lançou o já anunciado clipe da música “Garden”. No vídeo, 
a cantora aparece ao lado de Donald Glover, formando um casal 
super fofo e romântico.

  O Fifth Harmony realizou o último show da turnê e agora elas 
lançam o clipe lindo de “Don’t Say You Love Me”. O clipe é simples, 
mas também não precisava de tanto com um significado tão grande.

  Elza Soares lançou seu novo album “Deus é Mulher”, a cantora 
está com quase 88 anos e cada dia que passa fala mais e mais o 
que deve ser dito. 

INGRESSOS
Os clientes Bretas vão poder, 

concorrer a 25 a pares de ingressos 
para o Villa Mix Festival que será 

realizado nos dias 30 de junho e 
1º de julho. Os 50 sortudos vão 

para o camarote do Bretas no Villa 
Mix. Para participar da promoção 

#Partiu Villa Mix é fácil. A cada 
R$ 60 em compras, o cliente terá 

direito a um cupom para concorrer. 

CARNIVORIA
O Festival Italiano de Nova 
Veneza traz uma renomada 

atração gastronômica para a 
edição de 2018. Trata-se da 

Carnivoria Open Air. O evento 
- que já é destaque na região 

sudeste do Brasil - chega pela 
primeira vez em Goiás e promete 

pegada italiana ao que eles 
chamam de “Circo do Churrasco”. 

Estande contratará e treinará 
mão de obra da própria da cidade.

1 ANO
A Barbearia Barberlory comemora, 

no dia 29 de maio, um ano de 
funcionamento com um coquetel 
para clientes e amigos. O serviço 

personalizado e pontual alinhado 
com o ambiente temático da Route 
66 com a Harley-Davidson faz com 

que a Barberlory conquiste seus 
clientes a cada dia. O bem estar e 
conforto são prioridades no local, 

além de profissionais engajados 
e qualificados para cuidar da 

beleza masculina. O coquetel de 
comemoração do aniversário 

da Barberlory será realizado às 
18 horas do dia 29 de maio. A 

barbearia fica localizada no Setor 
Bueno, Rua T-61, número 270.

VISITANTES
Uma família de Cabo Verde, país 

africano, vai pisar em solo brasileiro 
pela primeira vez. Os irmãos cabo-
verdianos Marco Augusto e Mauro 

Edmir, de 13 e 7 anos, acompanhado 
de seus pais, Nadine Fontes e Edmir 

Augusto virão ao Brasil a convite 
da GSA para conhecer as belezas 

naturais de Fortaleza (CE) e 
também a fábrica da empresa, em 

Aparecida de Goiânia. 

3x4

1
Geovanna Cristina

Wellington Robson

2 3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Coquetel - Os jornalistas Carlos Eduardo e Handerson Pancieri com o cantor e compositor Roberto Carlos que 
esteve presente no coquetel de lançamento do residencial de alto padrão, avant-première do Horizonte Flamboyant. 

3 anos - A bela empresária Mayara Omena preparou um dia todos 
especial, para celebrar hoje o aniversário de 3 anos da sua loja 
Closet da May. As bloggers Rafaella Kalimann e Elisa Leite recebem 
convidadas em um coquetel luxuoso. 

Tecnologia - Os empresários Paulo Melo e Paulo Henrique 
Barbosa, da Amplus Construtora, participaram em um dos maiores 
eventos de tecnologia e inovação no Brasil, o Silicon Valley, a 
edição de 2018 aconteceu em São Paulo.

Casamento - O casamento e a recepção dos convidados do casal, 
Mariane Meireles e Leandro Martins, foram realizados no último 
dia 12 de maio no Espaço Sofisticato com a coordenação da 
cerimonialista de Beatriz Godoy.

Arquivo pessoalDivulgação
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TURISMO

Cresce número de turistas estrangeiros 
que aprovam visita ao Brasil

Pesquisa encomen-
dada pelo governo 
federal mostra que 

88% dos turistas inter-
nacionais entrevistados 
ficaram satisfeitos com a 
visita ao país em 2017. O 
índice é maior do que o 
registrado há cinco anos, 
quando 85% dos visitantes 
consultados disseram ter 
aproveitado a estadia no 
país. O levantamento foi 
feito a partir de entrevistas 
com 35.550 pessoas em 
15 aeroportos e 10 pontos 
de entrada terrestre.

Entre os itens melhor 
avaliados estão a hospita-
lidade (98%), os alojamen-
tos (96,4%), a gastronomia 
(95,7%) e os restaurantes 
(95,5%). Ainda conforme 
o levantamento, 95% dos 
entrevistados afirmaram 
que têm a intenção de 
retornar ao país. Nos cál-
culos do Ministério do Tu-
rismo, entraram no Brasil, 
em 2017, 6,5 milhões de 
pessoas. O número signi-
ficou um aumento de 12% 
em relação ao desempe-
nho de cinco anos atrás. 
Em 2013, o registro foi de 
5,8 milhões de turistas in-
ternacionais.

Cidades mais 
visitadas

O Rio de Janeiro é a 
cidade mais visitada en-
tre os que procuram lazer 
(27% dos entrevistados 
escolheram esse destino). 
Em seguida vêm Florianó-
polis (20%), Foz do Iguaçu 
(12,5%) e São Paulo (7,8%). 
Entre aqueles que viajam a 
negócios ou para conven-
ções, os principais destinos 
são São Paulo (44,4%), Rio 
de Janeiro (23,6%), Por-
to Alegre (4,2%), Curitiba 
(4,1%) e Brasília (3,3%).

Origem
Do total de entrevista-

dos, 63% vinham de países 
da América do Sul, 21% da 

Europa e 9% da América 
do Norte. Os argentinos 
representam uma parce-
la expressiva dos turistas 
(39,8%). Em seguida, vêm 
os estadunidenses (7,2%), 
os chilenos (5,2%), os pa-
raguaios (5,1%) e os uru-
guaios (5,0%). Entre os pa-
íses europeus com maior 
número de visitantes estão 
a França (3,9%), Alema-
nha (3,1%), o Reino Unido 
(2,8%) e a Itália (2,6%).

Se observada a evolu-
ção desde 2013, a vinda 
de argentinos teve grande 
crescimento, saindo de 1,7 
milhão para 2,6 milhões. 
O mesmo ocorreu com a 
de chilenos, que registrou 
aumento de 268 mil para 
342 mil. Já o número de 
estadunidenses caiu de 
592 mil para 475 mil.

Motivo das viagens
O principal motivo para 

as viagens ao Brasil é o 
lazer: 60% dos entrevista-
dos apontaram essa justi-
ficativa para visitar o país. 
Para quem quer descansar, 
destinos com praia são os 
mais buscados (72,4%), 
seguidos de cidades e 
atrações com ecoturismo, 
espaços de contato com 
a natureza e atrações de 
aventura (16,3%).

Outros motivos são vi-
sitar amigos e parentes 
(22%), participar de even-
tos e convenções ou rea-
lizar atividade vinculada a 
negócios (15,6%). Na ava-
liação histórica, as vindas 
a lazer aumentaram (o ín-
dice era de 46,5% há cinco 
anos) e as que são feitas 
em razão de negócios di-
minuíram (representavam 
25,3% em 2013).

Comparação 
internacional

Na comparação inter-
nacional, o Brasil ainda 
fica atrás de diversos 
países. Segundo o Ba-
rômetro do Turismo, da 
Organização Mundial do 
Turismo, considerando 
dados de 2016 o país re-
cebeu o equivalente a 8% 
do registrado no destino 
mais procurado, a Fran-
ça (que teve 82 milhões 
de vistas) e não aparece 
entre os 10 primeiros. O 
Brasil foi o líder na Amé-
rica do Sul, seguido pela 
Argentina (5,5 milhões), 
o Chile (5,6 milhões) e 
Peru (3,7 milhões). Na 
América Latina, o país 
perdeu para o México, 
que recebeu, em 2016, 
34,9 milhões de pesso-
as, mais de cinco vezes o 
número registrado aqui.

No ranking da plata-
forma internacional de 
viagens TripAdvisor, o 
Brasil figura com uma 
cidade entre os 25 princi-
pais destinos visitados no 
mundo: o Rio de Janeiro. 

Para José Francisco 
Salles, diretor de estudos 
econômicos e pesquisas 
do Ministério do Turismo, 
o desempenho do país em 
2017 foi positivo, uma vez 
que foi maior do que o do 
ano anterior, quando ocor-
reram os Jogos Olímpicos.

Em relação à compa-
ração com outros países, 
ele argumenta que o po-
sicionamento do Brasil 
no cenário internacional 
está ligado a dois mo-
tivos: o primeiro é fato 
de o país ter uma força 
maior no turismo do-
méstico. Em 2017, foram 

mais de 200 milhões de 
viagens entre diferentes 
cidades brasileiras.

A segunda explicação, 
na opinião de Salles, é o 
fato de o turismo ter uma 
lógica regional. “Países eu-

ropeus recebem turistas 
deles mesmos. México re-
cebe muitos milhões, mas 
a maioria é dos Estados 
Unidos, pois é muito fá-
cil viajar para lá. O Brasil 
está na América do Sul. A 

estrutura ainda é menor. 
Estamos crescendo em 
função do que estamos 
conseguindo melhorar no 
continente, mas estamos 
crescendo de forma con-
sistente”, avalia.

Hospitalidade 
e alojamentos 
estão entre os 
itens melhor 
avaliados pelos 
viajantes To
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 
4 PORTAS ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 R$. 
Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 529,00 + 
Parcelas de 327,60 R$. Ligue e 
agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora 
de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. Entrada 
: 499,58 + Parcelas de 309,38 
Mensais. Ligue e agende a 
sua visita ou faça uma simu-
lação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações 
: Tell/What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-
PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto 
BIZ.  (062) 99259-4025. 

Credito para mo-
tos CG 160 Titan Ex 
11.188,00 R$. Entrada 
352,99 + parcelas de 
241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira 
sua moto através do 
consórcio cical!! Mais in-
formações: Tel/Whatssap 
: ( 062 ) 985509156. Con-
sultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com au-
las teóricas e práticas. 
Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL 
VERDE PRÓXIMO AO 
P O S TO  COM  B U S T I V E L 
P Q  I N D.  J OAO  B R A Z . 
Ma i o re s  i n fo r m a -
çõ e s  Fo n e :  (6 2)  3 5 7 3 -
4 6 74 / 9 3 7 5 - 5 2 1 6 / 8 41 5 - 
1 0 3 1

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Vendas: 
Cida Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.
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LAZER

Piri Bier 2018 traz novidades 
do mercado cervejeiro

Acontece de 30 de 
maio a 2 de junho, 
no Cavalhódromo 

em Pirenópolis, a 7ª edição 
do Piri Bier, considerado o 
maior festival de cerve-
jas Artesanais do Centro-
-Oeste. Com mais de 4 mil 
metros quadrados de área 
expositiva, o evento conta-
rá com cerca de 250 rótu-
los de cervejas artesanais 
e mais de 20 expositores 
de cervejarias de Goiás, 
Brasília e das regiões Sul e 
Sudeste do país.

A Colombina, parceira 
desde a primeira edição, 
levará para o Festival três 
lançamentos. A Colombina 
Tesourinha, uma American 
IPA que tem em sua formu-
lação a fruta nativa do Cer-
rado siriguela, foi lançada 
em abril e faz uma home-
nagem a Brasília. O rótulo 
traz um conjunto de refe-
rências à cidade, como os 
azulejos de Athos Bulcão.

A outra cerveja é a Co-
lombina Bananada Cozu-
mel. Segundo o sommelier 
da marca, Alberto Nasci-
mento, a valorização das 
características locais da 
marca goiana vai muito 
além de sabores e aromas, 
o que ficou claro com o 
desenvolvimento desse 
mais recente rótulo que 
se juntou à família Colom-
bina. A tradicional bebida 
feita com cerveja, limão 
e sal é um item presente 
no cardápio de inúmeros 

restaurantes, bares e pubs. 
“Buscamos traduzir para a 
cerveja aquele sentimen-
to nostalgia dos botecos 
que todo mundo tem uma 
certa afinidade e trazer 
para essa bebida aque-
la sensação de frescor e 
goianidade que é típico 
dessa mistura. A Colombi-
na Bananada Cozumel é 
realmente um comporta-
mento que virou cerveja”, 
pontua Nascimento.

A outra novidade que 
será levada pela Colombi-
na é a cerveja vencedora 
da 1ª Copa Piri Bier, de-
senvolvida pelo cervejeiro 
André Kopper. Essa cer-
veja tem estilo Saison e 
é exclusiva do festival. “É 
muito bom ser reconheci-
do pela qualidade da cer-
veja produzida. São muitos 
anos de estudo e trabalho, 
acredito que os frequen-
tadores do festival vão 
gostar muito da minha 
receita”, relata Kopper.

Também merece desta-
que a Multi Cervas, que é 
uma distribuidora de Cer-
vejas Artesanais presente 
em Goiás e no Distrito Fe-
deral. A empresa, que es-
tará com cinco estandes 
no festival, é dirigida pelo 
engenheiro agrônomo 
e sommelier de cerveja, 
Enildo Marques. “Vamos 
levar para esta edição do 
Piri Bier 13 cervejarias 
com 34 chopes diferentes 
dos mais variados estilos, 

teremos pelo menos uma 
cervejaria representan-
do cada região do Bra-
sil”, conta.

Ainda de acordo com o 
empresário, a Multi Cervas 
estará com cinco novida-
des este ano: a estreante 
cervejaria Oktos Artesanal 
(Aparecida de Goiânia), a 
cervejaria Jalapa (Tocan-
tins), a cervejaria Campinas 
(São Paulo), a cervejaria 
Ekaut (Recife) e a cerveja-
ria Ignorus (Paraná), além 
da premiada Cathedral 
que foi eleita a Cervejaria 
do Ano no mais importan-
te festival de cervejas arte-
sanais do Brasil, conquis-
tando 15 medalhas.

A nova linha de cervejas 
X Craft Beer, do cervejeiro 
Alexandre X, é outra novi-
dade do festival de cerve-
jas artesanais em Pirené-
polis. Quem comparecer 
ao evento poderá degustar 
a Painkiller (Double IPA), 
que chega pela primeira 
vez ao Centro-Oeste, além 
da Dressed in Black (Black 
Rye IPA). Já a Cavalo Lou-
co é uma nova cervejaria 
goiana que estará presen-
te pela primeira vez no Piri 
Bier. Fundada pelos expe-
rientes empresários Lean-
dro Simões e Pedro Aris e 
com o auxílio do somme-
lier e mestre em estilos, 
Guilherme Coloço Mixtro, 
lançaram cinco estilos de 
cervejas artesanais: Pil-
sen, Weiss, IPA, Imperial 

IPA e New England IPA. 
Os rótulos das cervejas 
foram elaborados em 
parceria com o renoma-
do grupo goiano Bicicle-
ta sem Freio e tem como 
tema os índios Sioux.

A Hop Capital também 
estará com lançamentos 
exclusivos no Piri Bier 
2018. A Trigo do Cerrado 
é uma típica Weiss (cer-
veja de trigo) extrema-
mente equilibrada e que 
agrada muito os aprecia-
dores do estilo. A outra é 
uma cerveja desenvolvi-
da especialmente para a 
Copa do Mundo que vai 
se chamar Canarinho. É 
uma Pilsen bem leve e 

refrescante. A Hop Capital 
é uma cervejaria nova em 
Brasília, mas que já pos-
sui 10 rótulos de cervejas, 
sendo que cinco são IPA, 
especialidade da casa.

E por último, o Festi-
val vai receber o projeto 
Tanoa, desenvolvido pelo 
químico e cervejeiro Luis 
Eduardo Neves em parce-
ria com a Dornas Havana, 
dos sócios-proprietários 
Eduardo e Edson Martins. 
Trata-se de uma pesquisa 
feita com cerveja enve-
lhecida com madeira. No 
evento acontecerá o lança-
mento da Wood Aged que 
tem em sua formulação 
jequitibá, bálsamo e casta-

nheira. Além disso, os cer-
vejeiros que participarem 
do Piri Bier poderão trocar 
experiências e conhecer 
um pouco do processo, 
pois serão comercializados 
barris de madeira no es-
tande do projeto. 

Maior Festival de Cervejas Artesanais do Centro-Oeste 
acontecerá de 30 de maio a 2 de junho em Pirenópolis Di
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Piri Bier 2018
Data: 30/05 a 02/06
Horário: Quarta-feira – das 18h 
às 3h | Quinta-feira, Sexta-feira e 
Sábado – das 16h às 3h
Local: Cavalhódromo de Pirenópolis
Ingressos: 2º lote: R$ 30 quarta-
feira, R$ 40 de quinta a sábado 
e R$ 120 o passaporte para os 
quatro dias. Os ingressos podem 
ser adquiridos nosympla: (www.
sympla.com.br/piribier2018).

ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO
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IBGE

Taxa de analfabetismo no país 
cai 0,2 ponto percentual em 2017

Entre 2016 e 2017, a 
taxa de analfabetis-
mo no país entre pes-

soas com 15 anos ou mais 
de idade foi estimada em 
7%, uma queda de 0,2 pon-
to percentual em relação 
aos 7,2% da taxa registra-
da em 2016, o equivalente 
a menos 300 mil pessoas. 
Apesar da queda, o país 
registrava em 2017, 11,5 
milhões de analfabetos.

Os dados fazem par-
te da pesquisa Educa-
ção 2017, que o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divul-
gou, com base nos dados 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicilio Con-
tínua (Pnad Contínua).

Embora ainda perma-
neçam com índices eleva-
dos, a melhora dos indi-
cadores se deu quase que 
de forma generalizada, 
sendo observada entre 
homens e mulheres, as-
sim como entre as pesso-
as de cor preta ou parda.

Mesmo com a redução 
de 0,2 ponto percentual na 
taxa de analfabetismo, o 
país não atingiu a meta do 
Programa Nacional de Edu-
cação (PNE), cujo objetivo é 
alcançar uma taxa de 6,5% 
em 2015. O destaque ficou 
com as regiões Centro-Oes-
te (5,2%), Sudeste e Sul (am-
bas com 3,5%) que já estão 
abaixo dessa meta. Nas 
regiões Nordeste (14,5%) 
e o Norte (8%), no entanto, 
o percentual encontra-se 
bem acima da meta inter-
mediária do PNE.

Para a analista do IBGE 
Marina Aguas, responsável 
pela pesquisa, “atingir as 
metas do PNE vai depen-
der muito das medidas e 
políticas a serem adotadas 
e da questão demográfica: 
o fator demográfico é de 
grande importância nesta 
questão e ele é maior entre 
as pessoas mais velhas. Al-
cançar ou não a meta fixada 
pelo PNE para 2024 vai de-
pender muito das políticas 
públicas adotadas.”

Outra constatação im-
portante foi a de que a taxa 
de analfabetismo caiu mais 
entre as pessoas de cor pre-
ta ou parda, se mantendo 
praticamente estável na 
população com 15 anos ou 

mais de cor branca. Os da-
dos indicam que, de 2016 
para 2017, a taxa de analfa-
betismo entre pretos e par-
dos chegou a cair 0,6 ponto 
percentual, passando de 
9,9% para 9,3%; enquanto 
entre as pessoas brancas o 
recuo foi 0,2 ponto percen-
tual – de 4,2% para 4%.

A pesquisa constatou 
existência de relação dire-
ta do analfabetismo com a 
idade. Segundo o IBGE, “o 
caráter estrutural desse in-
dicador, ou seja, a taxa de 
analfabetismo, mesmo em 
queda, persiste mais alta 
para as idades mais avança-
das. Em 2017, entre as pes-
soas com 60 anos ou mais, 
a taxa foi 19,3%, 1,1 ponto 
percentual menor do que 
em 2016 (20,4%).

Na Região Nordeste, 
38,6% da população de 60 
anos ou mais não sabia ler 
ou escrever um bilhete sim-
ples quatro vezes maior que 
a taxa do Sudeste para o 
mesmo grupo etário, 10,6% 
em 2017.

Para a analista do IBGE, 
os dados mostram que o 
país tem avançado em ter-
mos educacionais, mas per-
sistem algumas desigual-
dades, principalmente do 
ponto de vista regional.

“Os dados da Pnad 2017 
mostram que o Brasil tem 
avançado em termos edu-
cacionais, tanto do ponto de 
vista do aumento do núme-
ro médio de anos de estu-
dos, como do percentual das 
pessoas que completaram 
pelo menos a etapa básica 
do ensino. Mas também, ao 
mesmo tempo, mostra que 
existe um atraso em rela-
ção a idade e a etapa que as 
crianças que se encontram 
na escola deveriam estar 
idealmente cursando.”

Para ela, esse atraso já 
começa nos anos finais do 
ensino fundamental e vai 
se acentuando ao longo do 
ensino médio. “Ou seja, as 
crianças de 11 a 14 anos 
que deveriam estar no se-
gundo segmento, ou na se-
gunda etapa do ensino fun-
damental a partir do sexto 
ano, apenas 85,6% delas 
estão nesta etapa ideal. O 
restante ou ainda está no 
primeiro segmento do en-
sino fundamental ou evadiu 

do sistema de ensino. Não 
há dúvidas de que a grande 
maioria está atrasada”.

Ela ressalta o fato de 
que para os jovens de 15 a 
17 anos, o ideal seria que a 
grande maioria já estives-
sem no ensino médio, que 
seria a etapa ideal para 
essa faixa etária. “Mas o 
fato é que apenas 68,4% 
desse grupo já se encontra 
no ensino médio. O restan-
te ou ainda está atrasado, 
portanto no ensino funda-
mental, ou evadiu-se do 
sistema de ensino. E este é 
um dos desafios do Brasil: 
fazer com que essas pes-
soas estejam na escola e 
na etapa ideal para aquele 
momento da vida.”

Cresce número 
médio de anos 
de estudo

Outra constatação im-
portante da Pesquisa Edu-
cação 2017 foi a que aponta 
o aumento na média dos 
anos de estudo do brasilei-
ro. Entre as pessoas com 25 
anos ou mais, a média de 
anos de estudo em 2017, 
foi 9,1 anos, aumento de 0,2 
ano em relação a 2016.

“Esse patamar de cresci-
mento esteve presente em 
todas as Regiões, com Su-
deste, Centro-Oeste e Sul 
mais uma vez apresentan-
do valores acima da média 
nacional, respectivamente 
de 9,9, 9,5 e 9,4 anos. Já as 
Regiões Nordeste e Nor-
te mais uma vez ficaram 
abaixo da média nacional, 
com 8,6 anos e 7,7 anos, 
respectivamente”, ressal-
ta a pesquisa.

Mais uma vez o sexo 
feminino supera o mas-
culino. Entre as mulheres, 
estimou-se o número mé-
dio de anos de estudo em 
9,3 anos, enquanto para 
os homens, 8,9 anos, ain-
da assim ambos 0,2 anos 
maiores do que em 2016.

Com relação à cor ou 
raça, mais uma vez a di-
ferença foi considerável, 
registrando-se 10,1 anos 
de estudo para as pes-
soas de cor branca e 8,2 
anos para as de cor preta 
ou parda, ou seja, uma di-
ferença de quase 2 anos 
entre esses grupos.

Aumenta percen-
tual de jovens que 
não estudavam e 
nem trabalhavam

O percentual de jovens 
na faixa etária entre 15 e 
29 anos que não trabalha-
va e não estudavam no ano 
passado cresceu 1,2 ponto 
percentual, passando de 
21,8% para 23%. Segundo 
a pesquisa do IBGE, no ano 
passado, em um universo 
de 48,5 milhões de jovens 
nesta faixa etária, 11,16 mi-
lhões estavam nesta condi-
ção (de não trabalhar e nem 
estudar), contra 10,54 mi-
lhões existentes em 2016.

Esta trajetória de cresci-
mento da chamada “geração 
nem-nem”, segundo o IBGE, 
“pode estar relacionada ao 
momento econômico vivido 
pelo país”. Na análise segun-
do o sexo e a cor ou raça, 
17,4% dos homens e 28,7% 
das mulheres de 15 a 29 
anos de idade não estavam 
ocupadas, nem estudando 
ou se qualificando. Entre 
as pessoas de cor branca, 
essa proporção foi 18,7% 
e entre as de cor preta ou 
parda saltou para 25,9%.

E este aumento veio dos 
grupos que não estavam 
estudando, mas que esta-
vam ocupados, e também 
dos que estavam ocupados 
e estudavam. “Então hou-
ve uma queda também da 
ocupação e do estudo para 
o grupo de 15 a 29 anos. 
E este grupo acabou indo 
para os não ocupados e os 
que não estudavam”, ava-
liou Marina Aguas.

Segundo a analista do 
IBGE, “é importante men-
cionar que, no grupo de 
18 a 24 anos, o que caiu 
entre 2016 e 2017 foi o 

percentual de pessoas que 
estavam ocupados e que 
estudavam e esta redução 
migrou todos para o grupo 
dos não ocupados e dos 
que não estudavam”.

“Quando a gente olha 
para o grupo de 25 a 29 
anos, especificamente, ob-
serva-se que a ocupação, 
que era o maior grupo, caiu 
enquanto o grupo dos que 
não estudavam e não esta-
vam ocupados se manteve 
estável: e isto tem a ver 
com a situação geral do 
país”, avalia.

A pesquisa constatou 
que, em 2017, 25,1 mi-
lhões das pessoas de 15 a 
29 anos de idade não fre-
quentavam escola, cursos 
pré-vestibular, técnico de 
nível médio ou de quali-
ficação profissional e não 
haviam concluído uma 
graduação. Nesse grupo se 
caracterizava por 52,5% de 
homens e 64,2% de pesso-
as de cor preta ou parda.

De 2016 para 2017, fo-
ram 343 mil pessoas a mais 
nessa situação, equivalendo 
a um aumento de 1,4% des-
se grupo. Dentre os motivos 
relacionados, as razões mais 
frequentes alegadas pelas 
pessoas foram por motivo 
de trabalho, ou seja, tra-
balhava, procurava traba-
lho ou conseguiu trabalho 
que iria começar em breve 
(39,7%); não tinha inte-
resse por estudar (20,1%); 
e por ter que cuidar dos 
afazeres domésticos ou de 
pessoas (11,9%).

Os motivos relacionados 
ao mercado de trabalho fo-
ram mais frequentes entre 
os homens (49,4%) do que 
entre as mulheres (28,9%) e 
ambos apresentaram queda 
frente a 2016 (50,6% entre 

os homens e 30,5% entre 
as mulheres). Além disso, 
24,2% dos homens decla-
raram não ter interesse em 
estudar ou se qualificar, per-
centagem que entre as mu-
lheres foi 15,6%, ambos no 
mesmo patamar de 2016.

Entre as mulheres, 
também chama atenção 
o peso dos cuidados de 
pessoas e dos afazeres 
domésticos (24,2%), con-
tra 0,7% dos homens.

Escolarização
Os dados que estão sendo 

divulgados hoje pelo IBGE 
indicam que, em 2017, 95,5% 
das crianças de 6 a 10 anos 
estavam adequadamente 
nos anos inicias do ensino 
fundamental, enquanto 
85,6% das pessoas de 11 a 
14 anos de idade frequenta-
vam os anos finais – o que 
significa que 1,3 milhão de 
crianças de 11 a 14 anos 
frequentavam a escola fora 
da etapa adequada e 113 
mil estavam fora da escola.

Segundo o IBGE, o atra-
so e a evasão se acentuam 
na etapa do ensino médio, 
que idealmente deveria ser 
cursada por pessoas de 15 a 
17 anos. Para essa faixa de 
idade, a taxa de escolariza-
ção foi de 87,2%, porém a 
taxa ajustada de frequência 
escolar líquida foi de 68,4%, 
indicando quase 2 milhões 
de estudantes atrasados e 
1,3 milhão fora da escola.

Entre as pessoas de 18 a 
24 anos, a taxa de escola-
rização foi 31,7% em 2017, 
contra 32,8% em 2016. 
Nesse mesmo período, o 
índice também recuou en-
tre as mulheres (de 34,1% 
para 32,6%) e as pessoas 
de cor preta ou parda (de 
29,4 para 28,4%).

Embora ainda permaneçam com índices elevados, a melhora 
dos indicadores se deu quase que de forma generalizada
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COPA DO MUNDO

Confira o perfil dos brasileiros 
convocados para a Copa do Mundo

Desde que os convocados para a Seleção Bra-
sileira foram anunciados pelo técnico Tite, o 
jornal vem divulgando o perfil de cada um dos 

jogadores de acordo com as suas posições. Na última 
semana os goleiros e laterais foram apresentados. 
Confira nesta segunda-feira (21) os zagueiros que 
irão defender a Seleção Brasileira:

*ESPECIAL: Confira o perfil do restante dos con-
vocados nas próximas edições.

Os 23 jogadores que devem representar 
o Brasil na Copa do Mundo foram 
apresentados na última semana

Zagueiros

Miranda 
(Internazionale)
João Miranda de Souza Filho nasceu em Paranavaí 

(PR), tem 33 anos e foi revelado pelo Coritiba. Logo, 
foi jogar no Sochaux, da França, e no ano seguinte, 
em 2005, foi adquirido pelo São Paulo.

Pelo tricolor paulistano, conquistou o tricampeo-
nato brasileiro. Em 2011, mudou-se para o Atlético 
de Madrid, da Espanha.

Foi campeão espanhol na temporada 2013/2014 
e começou a ser chamado com mais frequência nas 
convocações para a seleção. Atualmente, Miranda 
joga na Internazionale, da Itália.

Marquinhos 
(PSG) Marcos Aoás Corrêa nas-

ceu em São Paulo (SP), tem 
23 anos e foi revelado pelo 
Corinthians. Jogou no clube 
paulista em 2011 e parte 
de 2012.

No segundo semestre de 
2012, ainda com 18 anos, foi 
para o Roma, da Itália. Teve 
uma ascensão rápida que, 
em julho do ano seguinte, foi 
vendido para o Paris Saint-
-German, da França.

No time francês, apesar de 
zagueiro, tem jogado com mais 
frequência como lateral-direito. 
Estreou pela seleção brasileira 
em 2013 e foi titular do time 
campeão olímpico, nos jogos 
do Rio de Janeiro, em 2016.

Chamado de “Geromito” pela torcida do Grê-
mio, Pedro Geromel foi eleito melhor zagueiro 
em atividade no futebol brasileiro.

Nasceu em São Paulo, tem 32 anos e 1,90 
m. Jogou na divisão de base em clubes de São 
Paulo, mas estreou profissionalmente em Por-
tugal, no Desportivo de Chaves, time da segun-
da divisão do país.

Na metade de 2005, foi contratado pelo Vi-
tória de Guimarães, time da primeira divisão 
do campeonato português.

Geromel jogou também pelo Colônia, da 
Alemanha, e pelo Mallorca, da Espanha, até 
chegar ao Grêmio, em 2014. É o pilar da de-
fesa do time campeão da Libertadores do ano 
passado e jogará sua primeira Copa do Mundo.

Pedro Geromel 
(Grêmio)

Fotos: Divulgação

Thiago Silva nasceu no Rio de Janeiro (RJ) e está com 33 anos de idade. 
No início da carreira passou por clubes como Palmeiras, de São Paulo; 
Juventude, do Rio Grande do Sul e Dínamo Moscou, da Rússia.

Na Rússia, teve um problema grave de saúde e retornou ao Brasil, em 
2006, sendo contratado pelo Fluminense.

Foi no Rio de Janeiro que se destacou e, no fim de 2008, foi vendido 
para o Milan, da Itália, onde se consolidou como um dos melhores zaguei-
ros do mundo. Em 2012, foi para o Paris Saint-Germain.

Foi convocado para a Copa de 2010, mas não chegou a entrar em cam-
po. Em 2014, foi titular e capitão do time.

Após a vitória nos pênaltis contra o Chile, nas oitavas de final, foi criti-
cado por ser considerado emocionalmente instável para um capitão.

Thiago Silva 
(PSG)
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